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Resumo: A gravidez na adolescência é um desafio no Brasil, associada a riscos para a saúde do binômio 
materno-fetal. Assim, englobar a contracepção na adolescência é crucial para minimizar riscos e 
promover a saúde reprodutiva nessa faixa etária. Abordar as diferentes opções disponíveis para a 
contracepção na adolescência, discutir os sérios desafios enfrentados na sua implementação e 
explorar estratégias para vencê-los. Foram realizadas buscas na plataforma de dados científicos 
online “PubMed”. Os termos de busca utilizados para esse fim foram ´contraception AND 
adolescence´, sendo excluídos estudos que não se enquadraram como revisões sistemáticas, meta-
análises ou estudos de revisão, estudos publicados a mais de 10 anos, bem como tipos de artigos 
não diretamente relacionados ao tema. Os estudos revisados reiteram a importância da inclusão 
da triagem para atividade sexual e risco de gravidez em todas as consultas de adolescentes. 
Muitas opções contraceptivas, felizmente, estão disponíveis para adolescentes, sendo crucial 
prescrevê-las de forma individualizada, considerando a eficácia em uso típico, condições clínicas, 
preferências pessoais, facilidade de uso e potenciais efeitos colaterais. Dessa forma, entre os 
métodos contraceptivos mais recomendados, destacam-se os LARCs (Long Acting Reversible 
Contraception), como dispositivos intrauterinos e implantes, por sua eficácia e facilidade de 
adesão, podendo ser prescritos mesmo para nulíparas, diferente do que muitas pacientes pensam. 
Além deles, os contraceptivos orais mostram-se eficazes, mas exigem adesão à administração 
diária e devem ser prescritos, assim como outros métodos, considerando possíveis efeitos 
adversos e benefícios adicionais, como o controle da acne. Adesivos e outros contraceptivos 
hormonais também são considerados seguros. Ademais, os estudos destacam desafios para a 
implementação eficaz da contracepção na adolescência. Muitos adolescentes podem não discutir 
sua vida sexual, se questionados indiretamente, podendo subestimar riscos ou fornecer respostas 
socialmente tidas como corretas. Assim, a falta de acesso a cuidados confidenciais emerge como 
uma barreira, desencorajando os adolescentes a procurar assistência médica. A adesão aos 
métodos contraceptivos também é um desafio, especialmente entre os adolescentes. Por isso, 
estratégias como garantir a confidencialidade da consulta, promover o uso de métodos que não 
dependem de administração diária e realizar um acompanhamento longitudinal dos pacientes 
mostraram-se eficazes para melhorar a adesão e a eficácia contraceptiva nesse grupo etário. Os 
estudos mostram que a contracepção é essencial nos cuidados de saúde dos adolescentes, 
exigindo abordagens para superar obstáculos e garantir sua implementação efetiva na prevenção 
de desfechos adversos. Por fim, a integração da contracepção como parte das consultas médicas 
para adolescentes é fundamental para promover a saúde dessa população.
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